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SUMÁRIO 

ACONTECIMENTO : Fu.ndaçâo da Ã.frica-Oeste. 

DOCUMENTAÇÃO Uma Equipa internacional nos Manjacos da Guiné-Bissau. 

NOT!CIAS : Decisões do Conselho Geral - Equipa Generallcia - Brasil-

Serra Leoa - Fundação da Ãfrica-Este - França - Irlanda-

"E:tat du Personnel" - Defuntos. 

aeontecimento 
ABERTURA DO PRIMEIRO NOVICIADO ESPIRITANO DA FUNDACÃO DA ÃFRICA-OESTE. 
************************************************************l*********************** 

Depois da Fundação da Ãfrica de Leste, anglÕfona (1973) e da da Ãfrica Central, 
francófona (1977), começou agora a terceira Fundação espiritana em Ãfrica. A data de a-
bertura (Agosto de 1980), tinha sido fixada após o encontro de Dakar,Senegal,(Abril de 
1980) dos 13 responsáveis espiri tanos. -

Esta Fundação da Ãfrica-Oeste, internacional como as outras duas, tem, no entanto, 
uma caracteristica nova: alem das multinacionalidades, apresenta-se ã base do bilinguis-
mo (anglÕfonos e francôfonos). O mestre de noviços, P.DAVOREN (de 36 anos), ê da Pro-
víncia da Inglaterra, o seu Assistente, P.de ROBILLARD (de 59 anos), ê maurício, da 
Província de França, e ambos são bilingues, como convinha. 

O n9 23 de INFORMAÇÕES ESPIRITANAS 
(Julho-Agosto de 1980) precisou as razões 
que levaram a criar esta Fundação: 

"Não se .tratava de fundar por fundar, 
mas sim de responder a uma urgência: existem 
candidatos ã vida espiritana na Ãfrica Oci-
dental e não parece possível integrá-los o-
ficialmente nas duas Fundações jâ existentes 
nem na Província da Nigéria-Este. Por não 
respeitarem os meios culturais de origem, 
as deslocações, as deslocações geogrâficas 
demasiado grandes são, de facto, desenrai-
zamentos. 

Por outro lado, o problema não fica 
simplificado. Certamente que na África do 
Oeste se apresenta uma certa unidade de con-
texto, com a presença maciça do Islam, mas 
hã também um bilinguismo de origem colonial 
que não facilita as permutas. Mais ainda, 
a África ficou márcada por influências ex-
ternas, também provenientes da colonização, 
influências que se exprimem em concepçÕes 
diferentes de mentalidades, de estilos de 
formação e mesmo de concepçÕes teolÕgicas, 
por vezes diferentes. 

A Fu.nda.Ç-ão da. Ãf/úc.a.-Oeli:te. c.oMe.&pon-
de a.0,5 V.ú,:tJt.li.0,5 do Se.negal.-Ma.U/l1,tâni.a., da. 
Gâmbi.a., da. SeMa. Le.oa., do Ga.na.,de Kv.rvr.a./ 
Benou.~ e de. Ma.kwtcU. Alfu da. loc.aLlza.ç.ã.o 
do novic.ia.do de. Bwi.am, na. Gâmbia., o ma.pa. 
a.p,te.~e.nta, em nec:tâ.ngul.o pente.a.do, o ,5ec.-
:to1t (amp.Uttdo na. : p. 2) da. nova. Equipa. 1.n-
:teJLYlilUO n.al da. Gt.ún'il-81.li ti a.u. • 
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A modesta implantação cristã nestas regiões quase não permite encarar,num futuro 
prÕximo, um número suficiente de Espiritanos que possam receber na sua prÕpria terra 
uma formação espiritana completa. Por outro lado, a juxtaposição das línguas na África 
do Oeste é tal que uma formação espiritana, sobretudo nestas regiões, deve ser bilingue. 
Alem disso, es.te bilinguismo poderá ajudar a fazer surgir os aspectos novos das realida-
des africanas. Assim, a solução não pode encontrar-se, parece, senão no plano da inter-
nacionalidade e do bilinguismo." 

O noviciado abriu-se em BWIAM, perto de Banjul (Gâmbia), no dia da Assunção, tendo 
a tomada de hábito sido no dia 9 de Setembro, festa do B.Tiago Laval, presidida pelo 
P.DAVIET, Superior Principal do Senegal. São 6 os noviços: quatro da Guinê, 1 da Nigé-
ria (Makurdi) e 1 do Senegal. 

Com as Províncias da Nigéria e de Angola, com as duas precendentes Fundações africa-
nas, com o Brasil que, embora sem o nome de Fundação, tem jâ varias vocações espiritanas 
brasileiras, com Po1 ·:o-Rico, que dentro de um ano deve abrir o seu nov.:iciado espiritano, 
ê todo um futuro que se delÍnea, do qual falaremos na prÕxima documentação. Sob este 
ponto de vista, a criação de um noviciado assim,bilingue,deixa entrever os problemas 
futuros dos períodos de formação. Mas,com esta iniciativa, e ja um SIM ao futuro da Con-
gregação e um SIM ao Espírito Santo. 

ENVEREÇO POSTAL : Spw..ta.n Novic...i.a..t.e, Ca:t.hoUc. M.lu,ion., BW1AM, P.O. Box 165, BANJUL, 
T he Gam bl.a.. 

doeumentarão UMA EQUIPA INTERNACIONAL NOS MANJACOS 
************************************* 

DA GUINÉ-BISSAU. 
**************** 

Pode pa1tec.e1t a.beJtJtan:te. da1t ta.n;ta. ..i.mpoll..tâ.nua. ã. a.b~a. de uma. "m.ln.i-m.lô.6ã.o" em 
Ã6Ju'..c.a., quando nute. c.onilne.n:te. :tfta.bal.ham já. 1260 E.6p.uti.:ta.t3p.6. No mta.n:to jul..gâmo.6 ú..til 
in60.1tma1t fu-60 o-6 c.on6M.du, po.lô na. Unha da. diveJt.,6,lfiic.a.ç.a.o dM nohho.6 c.ompllorn.lôM,t,, 
louva.da. pel.M o.iúen:ta.ç.õ u a.c.tu..a.i-6 da. Co ngJtega.ç.ã.o, · u.ta. "6u.nda.ç.ã.o" exp.iúme a.o mumo 
tempo o up1.Jt.lto mi..M,ionâtu.o de. um V.ü:tftlio, a. ma.nu..tenç.iio da. ..i.mpoll..tâ.nua. da. p'1...i.me11ta. 
eva.nge.Uza.ç.ão e. a. 6oJzma.ç.ão de uma. nova. equ...lpa. .ln:teJtna.c..lona.l a.o 1'eJtv.lç.o de. uma. 1gJteja. 
loc.a.l. 

Os Manjacos são um.a das etnias da Guine-Bissau, localizada junto ao Atlântico, no 
Noroeste do pais, exactamente ao sul do Senegal. Calcula-se que são cerca de 150.000, 
mas metade deles vivem fora da Guine-Bissau. São grandes migrantes que se encontram 
numerosos no Senegal (25.000 na região de Dakar),mas também em França, coino trabalha~ 
dores. são constantes os movimentos de partida e, depois, de regresso ã terra. 

Sensiveis ã mensagem do Evangelho, são uma etnia ainda pouco ou mesmo nada atingi-
da pelo Islam. Em Dakar, por ex.,constituem, desde hã mais·de·dez anos, o maior núme"" 
rode catecúmenos (um milhar, com 250 a 300 baptismos de adultos por ano). São também 
Manjaoos_metade das crianças baptizadas anualmente em Dakar. Igual movimento de in-
tenso catecumenato se encontra em França. 

Desde 1969 que esta organizada e confiada a um Espiritano, nesse mesmo ano expulso 
da Guiné (Conakry), uma capelania de Manjacos em Dakar.1 para atender este original gru-----------------'---===--, pode novos cristãos, que têm língua e costu-

mes próprios. Este Espiritano e ajudado por 
uma equipa de cristãos leigos manjacos na ani-
mação e coordenação de esforços feitos em 
favor dos Manjacos um pouco por toda a p~rte. 

ó movimento migrtÕrio levantava, porem um 
problema: tendo estes cristãos descoberto~ 
Evangelho e a Igreja no estrangeiro, ao re-
gressarem âs suas terras, não encontravam es-
truturas capazes de aguentar a-sua fê, de a 
viver e de a exprimir. Na Guine-Bissau havia 
apenas uma Única missão manjaca, em Canchungo 
mantida por um.só padre português. Ora em to-' 
das as aldeias deste sector se encontram ac-
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tualmente cristãos, geralmente novos, baptizados em Dakar ou em qualquer outra terra, 
que outfa coisa não desejam senão fundar pequenas comunidades cristãs nas suas terras. 

A comunidade cristã dos Manjacos em Dakar fora uma primeira etapa. Durante longos 
anos, em virtude dos problemas políticos locais, não era possível encarar uma implanta-
ção que correspondesse à necessidade de uma nova missão em terra m~njaca. O mérito do 
Distrito espiritano do Senegal, ao reflectir sobre a d-iversificaçao dos nossos compro-
missos, foi ter ~ido a iniciativa desta fundação, logo que as circunstâncias o permiti-
ram. Por proposta do Senegal, o Conselho Ampliado de Knetchtsteden, em Maio de 1978, 
reconhecia como necessidade de urgência para a Congregação o envio, em diálogo com a 
Igreja local, de uma equipa internacional espiritana para a Guine-Bissau. Um ano mais 
tarde, em Maio de 1979, o Bispo de Bissau, Mons.FERRAZZETTA, franciscano, tinha um en-
contro em Roma com a Equipa Generalícia. Era a segunda etapa. 

Depois veio a terceira, que foi a abertura da nova missão de Bajob, em Abril de 1980, 
com dois padres franceses, de 54 e 51 anos respeetivamente, e dois jovens portugueses, 
um,jovem padre da Província de Portugal, de 27 anos , e o outro, "escolástico" estagiá-
rio da Província de França, de 23 anos. Os dois padres franceses prepararam-se para e.--
ta nova fundação durante todo o ano precedente, fazendo construções, mas sobretudo fa-
zendo estágios de língua portuguesa, de língua creoula (a linguado pafs) e de lÍ.ngµa 
manjaca, que ê uma das dez língua regionais. Os dois jovens chegaram ã Guiné no in1cio 
de 1980 .• 

O território da missão espiritana, com cerca de 30 km. por 40, tem 30.000 Manjacos 
dos 60.000 da Guine-Bissau. A aldeia de Bajob, que tem a vantagem de ser central, tem 
apenas 219 habitantes e com proporções verdadeiramente insólitas, devido ã grande emigra-
ção masculina 1.· 40 homens e 62 mulheres · e, entre os com menos de 20 anos, 70 rapazes 
para 47 moças: Vivem actualmente fora da terra 235 manjacos,oriundos de Bajób. A aldeia 
tem apenas 25 baptizados, todos adultos. Com os seus filhos formam o núcleo da pequena 
cristandade. Mas existem em volta outros sectores mais populosos com jâ uma dúzia de 
grupos de cerca de 50 catecúmenos cada um. 

A fixação material quer-se modesta, como o 
que nos dâ um esboço uma das primeiras cartas 
aldeia, tal casa parece "um pouco rica", 
pois ê a única coberta com chapa. Mas existem 
outras semelhantes nas aldeias vizinhas. Pelo 
menos ê e será por muito tempo, por não ter 
nem agua corrente nem electricidade, a mais 
pobre entre as outras missões do pais. 

Existem por esse mundo fora muitas outras 
missões, também pobres e,sem dÚvida,mais tí-
picas ••• ,euttaa opções novas, outras implan-
tações mais características. No entanto, en~ 
tre as "aberturas" missionárias espiritanas, 
depois do Distrito do Kilimanjaro a orientar-
-se para o apostolado dos Nómadas do Leste 
africano, depois do Distrito do Yaundê a en-
viar confrades em ajuda dos Oblatos no norte 

mostra a "casa" com pared~s.de terra, de 
recebidas de Bajob• Sem duvida,nesta 

dos Camarões, junto das populações animistas, 
esta "abertura" do Distrito do Senegal ã Guine-Bissau merecia ser sublinhada. O facto 
de esta iniciativa de um "velho"Distrito espiritano corresponder, alem disso,a uma pri-
meira evangelização, com uma equipa internacional, ao serviço dos pobres, numa Igreja 
pobre, reforça o interesse desta fundação, na linha do Capitulo Geral que precisamente 
reafirmou estes objectivos como claramente espiritanos. 

REP0BLICA DA GUINE-BISSAU 
1 - 36.000 1mi2 - ·100.000 ha.b.,do~ qua...U 8% c..a..:tElic..o~ e 30% Muçulmano~ 
1 - 40 pa.dltu, do~ qu.a.i.6 1 / 3 FJutnwc..a.n.o~ liaU.anM, 1 / 3 PoJr,,tugu.u u e. 7 / 3 cl.eJLo 

loc..al ou d1..veMo~. t b-Uipa.do de.po-Ui de 19 77. 
i - Repii.blic.a. de d.J.Jtec..çdo c..ole.gW, c..om um un.lc..o paJt:Uá.o pof1.:tlc..o, o PAIGC (PM-

ildo A6Jt.lc..a.no palUl. a 1ndepe.n.dê.nc1.a. da. Gt.únê e. cúu Tlhlu de. Ca.éo Veltde.J. 
1 - 1 n.d e.pe.ndê.nc...la. pito e.iama.da. em 19 7 3 e h..e.c..o nhe.c.J..da. em 1 9 7 4 • 
'I .. Eii.tJr.e.Ua..& Jtâa.ç.Õu :tanto c..om o Lute. c..omQ c..orn o Ou.te., ,lncl.u..-6ive. c..om PoJr,,tugal. 
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AS MULHERES NA GUI~-BISSAU 

A pol.l.ticâ . _ actual da Guinê-Bissau segue estritamente as or_ien-tãções dadas por 
Amilcar Cabra·l, chefe do PAIGC, assassinado em 1973. Em nénhum · outro pais de África 
(e talvez do mundo), as mulheres têm ;como em Guine-Bissau, um lugar tão importante 
a todos os niveis da vida politica. Jâ durante a guerra da independência, duas Jren-
tes de luta em três tinham uma mulher ã sua frente, como comissárias politicas. E 
ainda hoje as mulheres desempenham um papel importante nas estruturas do desenvolvi-
mento do pais. Hã cinco mulheres com postos importantes no seio do Gover.no, e a Assem-
bleia Nacional conta 10% de ni rilheres. A alfabetização ê muito intensa, pois, no mo-
mento da independinci:a,95% da população eram analfabetos. Abriram-se muitas escolas, 
criaram-se cursos nocturnos, e as próprias ig-rejas são também utilizadas para ~ste 
fim. 

Tcmio.6 de dizeJt M mul.heJtu da. no.6.6a. tvvr..a. qu.e ehu devcmr ga.nhalt .a. .6u.a. lndepen-
dê.ncJA. pelo tJr.a.ba.lho, pela. 61.deli.da.de a.o pa.Jt:Udo, pelo JtU pu;to po-'t .61- p,r,Õ plÜ.a1, , ... pela. 
..sa. pe!L6on.al.1-dade, pela. 6.buneza. CfU.e mo.6.vt.aJtcmi p~nte :tu.do o qu.e 6oJt de enc.ontM a. tiu.a. 
dlgnlda.de. (Am-ilcar CABRAL) • 

Extracto de AFRIQUE NOUVELLE, 18 de Outubro de 1978. 

nodeias 
·oecisões do Conselho aeral 

O Conselho Geral nomeou 

e em 29 de Setembro, pa_~a _suceder ao P .SOUCY, a contar de l de 
Outubro de 1980, e 'cfé acordo com O.O., 303 e D.A., 118, o 

P.JOS~ MARIA DE BOER 

EcÕnomo Geral e, portanto, Assistente Geral. 
O P. de BOER nasceu em Haarlemmermeer (Holanda) em 12 de Agosto de 1927. 
Professou em 5 de Setembro de 1949 em Gennep. 
Foi ordenado sacerdote em 18 de Julho de 1954 em Gemert. 
Missionário em Angola (missão do Libolo) de 1955 a_l960. 
Missionãrio em Lukange (Tanzânia) de 1960 a 1979/:t;endo sido Superior Principal de 

Bagamoio (Tanzânia) durante os Últimos nove anos. 
Em 1979-1980 ficou ligado ao Economato Geral, como encarregado das Fundações Espiri-

tanas no plano financeiro. 
Em 1980 foi nomeado EcÕnmo Geral, a contar de 1 de Outubro 

e Na mesma data o Conselho Geral nomeou também, de acordo com as Regras e Constitui-
ções, n9 39, a contar de 1 de Outubro de 1980, o P. Brendan McMAHON, irlandês, 
Secretãrio Geral da Congregação. 

e Em 15 de Setembro nomeou Superior da Fundação da Ãfrica Central, por três anos, a 
contar de 25 de Outubro, o P.Josê WOLLENSCHNEIDER, antes eleito Superior Principal 
do Congo, a contar de 20 de Outubro. 

e Em 7 de Outubro nomeou Superior da Casa Generalicia, mas a partir somente de 15 de 
Junho de 1981, o P.Adrianus van SONSBEEK, ant~s Assistente Geral. Sucederá, pois, 
ao P.Afonso GILBERT, que continua como Supérior da comunidade durante o ano corrente. 
O P.Manuel dos SANTOS NEVES, Procurador junto da Santa sê, é também o ecônmo local 
da Casa·Geneialícia a partir de 1 de Set~bro de 1980. 
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O Conselho Geral confirmou 

e em 29 de Setembro, a eleição do P.Nikolaus VELSINGER como Superior Principal do 

Brasil Meridional, por três anos, a contar d 17 d s b -=--=-__,,~ ... ~~-:-oi,= e e etem ro, em substituição do P.Rruno Tracht l er, eleito Assistente Geral pelo Último capitulo. 
O Conselho Geral designou 

e em 29 de Setembro, como membros da Comissão pôs-capitular, para os textos do 
Capitulo Geral, os PP.GROSS E DALY, Assistentes Gerais, e os PP.QUESNEL e GO-
DARD, da Casa Generalicia. Os textos capitulares, em francês e inglês, deverão 
estar em poder dos confrades por todo o mês de Dezembro. 

Equipa Generalicia 

B O Superior Geral partiu para os Estados Unidos! Este em 30 de Setembro. Ali 
ficou ate 10 de Outubro, como representante da Congregação, por ocasião da inves-
tidura, em 3 de Outubro, do P.NESTI como novo Reitor da Universidade Duquesne; en-
conti-~se tut:- -ocasião com confrades, personalidades e responsáveis pela for-
mação espiritana. 

De 10 a 13 de Outubro esteve no Canadá para celebrar, no dia 11, o 759 aniversá-
rio da fundação da Província. 

De 13 a 20 de Outubro foi visitar São Pedro e Miquelon, o mais antigo Distrito da 
;:___C-t>ngr.egaç_ao • . 

· De 20: a ·30· de Novembro fará a visita da Província da Espanha, acompanhado do P. 
TORRES NEIVA, Assistenté GeraL 

Depois, de 10 a 20 de Dezembro, irã ã Lrlanda, com o P.DALY, tambêm Assistente 
Geral, por ocasião dos 60 anos de sacerdócio do P.GRIFFIN, antigo Superior Geral. 

Reentrará em Roma em 30 de Dezembro, apÕs uma estadia de 10 dias na Holanda. 

B O P.DALY, depois de ter acompanhado o Superior Geral de 10 a 20 de Dezembro, fi-
cará na Irlanda ate 31 de Dezembro. 

B O P.EZEONYIA, Assistente Geral estará na Nigéria e na Fundação da Ãfrica-Oeste, 
durante todo o mês de Dezembro. 

B O P.BEVAN, depois de ter acompanhado o Superior Geral na visita aos Estados Uni-
dos, de 30 de Setembro a 10 de Outubro, visitou a comunidade haitiana de Nova Yor-
que, a comunidade de formação de Chicago e devia assistir ã eleição do Provin~ 
cial dos Estados Unidos/Oeste, por ter falecido o P.REARDON, tudo isto antes de 
reentrar em Roma em 26 de Outubro. 

B O P.TRACHTLER, Assistente Geral, ao regressar do Capitulo do Brasil Central, te-
ra algumas semanas de ferias durante o mês de Outubro. 

R A Equipa Generalicia decidiu que, salvo qualquer imprevisto, estará toda em Roma 
durante três semanas em Novembro, depois, durante o mês de Fevereiro ou Março e, 
por fim, todo 9 mês de Maio. 

BRASIL 
O Papa nomeou (Cf. Oss.Rom., 7 de Agosto de 1980) o P.Mãrio Clemente NETO, 

C.S.Sp~, Bi~po coadjutor, com ~ireito de sucessão, de Mons.Joaquim deLANGE,C.S.Sp. 
holandes, Bispo-prelado do Tefe. no Amazonas. Ri-siRiloi..-n .. 1,n ~--- U - - - ~--- · 
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balhou 12 anos no Brasil, na formação e na pastoral. Foi também um dos elementos mo-
tores para uma Fundação espiritana brasileira (cf.Inf.Esp.,n9 11 e 17). Recebeu o epis-
copado em 19 de Outubro, em Itauna, sua cidade natal, na diocese de DivinÕpâlis, "Igre-
ja-irmã" da Prelazia do Tefê, que em 8 de Dezembro próximo vai ser diocese. 

SERRA LEOA 
Em 4 de Setembro o Papa aceitou a demissão apresentada por Mons.Thom.as 

BROSNAHAN,CSSp.,Arcebispo de Freetown e Bo e nomeou como seu substituto Mons.Josê 
GANDA, antes Bispo de Kerema. Por decreto da S.C. para a Evangelização dos Povos, de 
25 de Setembro, o P.John O'RIORDAN,CSSp.,foi nomeado Administrador ApostÕlico de Kerema, 
'ad nu tum Sanctae Sedis" (Oss .Rom., 5 de Outubro de 1980. 

FUNDAÇÃO DA ÃFRICA-LESTE: 
Em 12 de Junho receberam a ordenação sacerdotal cinco Espiritanos da Tanzâ-

nia, o que eleva para 9 o número de padres saídos da Fundação da Ãfrica-Leste. 
Uma próxima DOCUMENTAÇÃO de "Informações Espiritanas" espera poder apresenta1 

o estado da Formação eseiritana no conj unto da Con~regação, com dados numéricos para 
cada·etapa. Ficar-lhes-1.amos muito gratos, se os diversos respons8veis "informassem" 
o mais depressa possível o Serviço de Informação (estatísticas referidas a 1 de Outu-
bro de 1980). Desde jã o nosso obrigado! 

FRANÇA. 
A reunião dos missionários em férias, tradicionalmente chamada "Congresso 

Espiritano", realizou-se em Chevilly de 3 a 6 de Setembro. Estavam presentes mais de 
100 Espiritanos e, para alem dos encontros fraternos, pôde cada qual informar-se sobre 
a formação e animação missionárias em França, sobre os Distritos de Bangui, Haiti e 
Equipa internacional da Guine-Bissau e ainda sobre as orientações do Capitulo Geral 
com o P.GROSS, Assistente Geral. O Congresso foi encerrado com uma concelebração,duran-
te a qual professaram 6 noviços (3 Franceses, 2 Suiços e 1 Inglês. Na mesma concelebra-
ção fizeram a consagração definitiva ao apostolado 5 confrades franceses. 

IRLANDA 
A fim de preparar a informação e a reflexão dos confrades da Província so-

bre o Capitulo Geral reuniram-se em 13 de Setembro os participantes irlandeses nomes-
mo Capitulo ( capitulantes e funcionários). Houve uma segunda reunião em 24 de Setembro 
e prevêm-se conferências de seis em seis semanas, pondo em foco os seis grandes eixos 
do Cap!tulo. Versarão o mesmo tema, se possível, o retiro anual de Junho e a assembleia 
provincial,talvez no fim do mesmo retiro. 

"ÉTAT DU PERSONNEL" 
O Secretariado Geral editou o novo "État du Personnel" da Congregação, rela-

tivo a 1 de Junho de 1980. A maior parte das Provincias e Distritos fizeram as suas 
encomendas e as expedições foram feitas antes de 10 de Setembro. Hã ainda disponiv-eis 
400 exemplares. Quem quiser receber algum, dirija-se ao Secretariado Geral.( O preço 
ê de 7.000 liras, 35FF.,$ 8.90, 435$00). 

NB. É estranho ue al a circunscri Ões tenham encomendado tantos exem lares como 
têm de confrades por vezes uma centena), e que outras, com i gual numero de confrades 
aproximadamente,tenham encomendado apenas um exemplar para o conj unto da circunscriçao. 

DEFUNTOS 
9 de Setembro 

29 de Setembro 
1 de Outubro 

P.Josephus VANWESENBEEK (Angola) 46 anos. 
P.Ludovic HUITRIC (França) 71 anos. 
Ir.Gabriel CORNICHET (França) 73 anos-

RESPONSÃVEIS PP.Jean GODARD e Amadeu MARTINS, 
Service d 1 Information C.S.Sp., Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA (Itália) 
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